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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências farmacêuticas integrada ao processo de cuidado em saúde 2” 
que tem como foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe 
seus 19 capítulos, relacionados às Ciências Farmacêuticas e Ciências da Saúde. A obra 
abordará de forma interdisciplinar trabalhos originais, relatos de caso ou de experiência e 
revisões com temáticas nas diversas áreas de atuação do profissional Farmacêutico nos 
diferentes níveis de atenção à saúde.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
produtos naturais e fitoterápicos, automedicação, saúde pública, entre outras áreas. 
Estudos com este perfil podem nortear novas pesquisas na grande área das Ciências 
Farmacêuticas. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pelas Ciências Farmacêuticas, apresentando artigos que apresentam 
estratégias, abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que 
é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Ciências farmacêuticas integrada ao processo de cuidado em 
saúde 2” apresenta resultados obtidos pelos pesquisadores que, de forma qualificada 
desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados de maneira concisa e didática. 
Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos também a 
estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para 
estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. Boa leitura! 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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vem aumentando consideravelmente por todo o mundo. No Brasil, o câncer é a segunda 
causa de mortes em adultos. Atualmente existem vários tipos de tratamentos para o câncer 
que são conforme a localização, extensão e o tipo de câncer, podendo ser usado um ou 
mais tipos de tratamentos, os mais convencionais são: a cirurgia, a quimioterapia e a 
radioterapia. Outros tratamentos não convencionais são usados como forma de diminuir os 
efeitos colaterais indesejados causados pelo tratamento oncológico, sendo uso de plantas 
medicinais e/ou medicamentos fitoterápicos. O objetivo deste estudo buscou juntar achados 
sobre plantas medicinais usadas no tratamento do câncer. No presente trabalho foi realizada 
revisão bibliográfica nas plataformas de dados: Google Acadêmico, Medline, PubMed, 
Lilacs e SciELO. Com base nos resultados obtidos através dos artigos selecionados, faz-
se necessário que mais pesquisas científicas possam ser realizadas, e que tenham mais 
comprovações de plantas medicinais para um uso seguro, eficiente e eficaz. Portanto, 
sendo de fundamental importância a presença do profissional farmacêutico qualificado que 
conheça e atue diretamente no atendimento ao paciente oncológico, realizando a atenção 
farmacêutica e avaliando os riscos de toxicológicos do uso das plantas medicinais durante o 
tratamento do câncer. 
PALAVRAS-CHAVE: Câncer, Oncologia, Plantas Medicinais, Fitoterápicos, Medicina 
complementar.

POPULAR USE OF MEDICINAL PLANTS IN THE TREATMENT OF CANCER: A 
REVIEW

ABSTRACT: Cancer is a highly prevalent disease and the number of new cases is increasing 
considerably all over the world. In Brazil, cancer is the second leading cause of death in 
adults. Currently there are several types of treatments for cancer depending on the location, 
extension and type of cancer, and one or more types of treatments can be used, the most 
conventional being: surgery, chemotherapy and radiotherapy. Other unconventional treatments 
are used as a way to reduce unwanted side effects caused by cancer treatment, being the 
use of medicinal plants and/or herbal medicines. The aim of this study sought to gather 
findings about medicinal plants used in cancer treatment. In the present work, an exploratory 
and descriptive research, of the bibliographic review type, was carried out. The survey was 
based on scientific publications present in the data platforms: Academic Google, Medline, 
PubMed, Lilacs and SciELO. Based on the results obtained through the selected articles, 
it is necessary that more scientific research can be carried out, and that they have more 
evidence of medicinal plants for a safe, efficient and effective use. Therefore, the presence 
of a qualified pharmaceutical professional who knows and acts directly in the care of cancer 
patients, performing pharmaceutical care and evaluating the toxicological risks of the use of 
medicinal plants during cancer treatment is of fundamental importance.
KEYWORDS: Cancer, Oncology, Medicinal plants, Herbal Medicines, Complementary 
medicine.

1 |  INTRODUÇÃO
O câncer é uma doença com grande prevalência e a quantidade de novos casos 
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vem aumentando consideravelmente por todo o mundo, os agravos e o número de mortes 
relacionadas a essa patologia vem tornando-se um problema de saúde pública mundial 
(HOSSEINE et al., 2015). 

No Brasil, o câncer é a segunda causa de mortes em adultos (INCA, 2020).  De 
acordo com Instituto Nacional de Câncer José Alencar Gomes da Silva (INCA) a estimativa 
da incidência de novos casos de câncer no Brasil serão de 625 mil para cada ano de 2020 
a 2022 (DA SILVA; MARCOLINO; ALVES, 2020; INCA, 2020).

Segundo Freire e Alves (2014) o câncer é definido como um processo no qual células 
normais sofrem alterações celulares, sendo assim denominadas cancerígenas. Apresentam 
a capacidade de causar mutações desordenadas e um crescimento acelerado de um novo 
comportamento celular decorrente de agentes químicos, físicos e ou biológicos.

Atualmente as modalidades de tratamentos para neoplasias são diversos conforme 
a localização, extensão e o tipo de câncer, podendo ser usado um ou mais tipos de 
tratamentos, os mais convencionais são: a cirurgia, a quimioterapia e a radioterapia. Outros 
tratamentos não convencionais são usados como forma de diminuir os efeitos colaterais 
indesejados causados pelo tratamento oncológico, sendo uso de plantas medicinais e/ou 
medicamentos fitoterápicos (NASCIMENTO et al., 2016; CHENG et al., 2010).

O uso de plantas medicinais é considerado tratamento milenar, sendo utilizadas 
na prevenção e/ou na cura de diversas doenças. No entanto sua aplicação de forma não 
orientada pode causar danos e ou toxicidade ao ser humano (SALESSE et al., 2018).

Os pacientes em tratamento oncológicos percebem que uso de plantas medicinais e 
os medicamentos fitoterápicos são úteis e não tóxicos e que influenciam de forma positiva 
na melhoria da qualidade de vida e bem-estar, alívio dos efeitos colaterais, que estimula o 
sistema imunológico e o controle sobre os cuidados da patologia (SPADACIO; BARROS, 
2008; VERHOEF et al., 2008; MOLIN et al., 2015). Com isso, os pacientes em tratamento 
oncológicos passaram a ter maior interesse no uso de plantas medicinais e medicamentos 
fitoterápicos (ARRAIS et al., 2012).

Os marcos mais importantes que regulamentam a fitoterapia destaca-se:  a Política 
Nacional de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC), o Programa Nacional de 
Plantas Medicinais e Fitoterápicos, a Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos 
como tratamento paliativo, a Relação Nacional de Medicamentos Essenciais (RENAME), a 
Relação Nacional de Plantas Medicinais de Interesse ao SUS (RENISUS), a  Farmacopeia 
Brasileira de 2019 e também definições importantes RDC 26/2014 ANVISA (SILVA et al., 
2006).

É de grande valor as informações das formas terapêuticas usando as plantas como 
estratégias de terapias continuadas para melhoria do estado de saúde dos pacientes. Há 
também a necessidade de desenvolver mais estudos da temática, com a finalidade do uso 
da melhor forma durante o tratamento do câncer (ZARDETO-SABEC et al., 2019).
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2 |  MATERIAL E MÉTODOS
Trata-se de uma pesquisa exploratória e descritiva, do tipo revisão bibliográfica, 

utilizando pesquisa de artigos, teses, dissertações e livros sobre a temática abordada, 
objetivando levantar informações relevantes sobre o uso popular de plantas medicinais 
usadas no tratamento do câncer. Buscou-se ainda descrever plantas medicinais usadas 
popularmente no tratamento do câncer, identificar compostos terapêuticos com possível 
ação no tratamento oncológico e avaliar a importância das plantas medicinais no tratamento 
oncológico. 

O levantamento foi baseado nas publicações científicas presentes nas plataformas 
de dados: Google Acadêmico, Medline, PubMed, Lilacs e Scientific Electronic Library 
Online (SciELO), além de artigos referenciados nessa publicação e em revistas digitais. 
Foram utilizadas publicações de 2006 a 2021 em inglês, português ou espanhol, 
utilizando os seguintes descritores: câncer, neoplasias, tratamento oncológico, oncologia, 
plantas medicinas, tratamento com plantas medicinais, ervas medicinais, fitoterápicos, 
farmacovigilância e fitoterapia. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

3.1 Uso de plantas medicinais no tratamento de câncer
Em todo mundo o uso de plantas medicinais é uma prática muito antiga, são usadas 

como objetivo de aliviar ou tratar doenças.  Na antiguidade Hipócrates e Avicenna (médicos) 
já estudavam e faziam o uso das plantas medicinais. O ser humano há muito tempo busca 
interações com o ambiente acerca da sobrevivência e de atingir a cura de males utilizando 
as plantas como forma terapêutica (CHEVALLER, 2017).

No Brasil, o uso de plantas medicinais sempre esteve presente na vida da população 
muito antes do descobrimento, eram empregados em produtos alimentares e principalmente 
com propósito terapêutico (MATOS, 2021).  O Brasil é um país com grande diversidade 
cultural, onde o uso das plantas medicinais na saúde é tradicional.  A utilização das plantas 
no sentido de terapia complementar era usada no senso comum e representava a cultura 
de um povo que passava de geração em geração, ao passar do tempo tornou-se uma 
prática muito utilizada para a saúde humana (ARAUJO et al., 2021).

São consideradas plantas medicinais as espécies vegetais utilizadas com propósitos 
terapêuticos (ALMEIDA, 2013). No Brasil, a prática de uso das plantas medicinas foi 
integrada no final dos anos 70 pela OMS, que criou o Programa de Medicina Tradicional 
regulamentando e incentivando a prática de experimentos dos princípios ativos para garantir 
a segurança e eficiência terapêutica (OMS, 2017). O uso de plantas medicinais tem como 
propósito resgatar o uso popular das plantas e sua ação farmacológica (STASI, 2013). 

Nos últimos anos, várias plantas medicinais têm sido administradas a pacientes 



 
Ciências farmacêuticas integrada ao processo de cuidado em saúde 2 Capítulo 1 5

com câncer a fim de prevenir e tratar o câncer como uma terapia alternativa.  As plantas 
são utilizadas devido ao seu rico potencial anticarcinogênico e quimioprotetor. Além dessas 
propriedades notáveis, essas plantas têm agentes anticâncer, antitumorais e antiproliferação 
menos tóxicos do que as terapêuticas tradicionais (GEZICI; SEKEROGLU, 2019).

O indivíduo com neoplasia que inicia o tratamento complementar com plantas 
medicinais vê em seu uso uma esperança de reverter o quadro da doença, principalmente 
para aqueles que estão em estágios avançados, pois é benefício o resultado que as 
plantas oferecem (BENARROZ; CARVALHO; PRADO, 2011). Para dar um melhor suporte 
as informações e ao conhecimento sobre o uso de plantas medicinais o governo brasileiro 
publicou legislações que abordem as políticas públicas de plantas medicinais e fitoterápicas 
(MOLIN et al., 2012).

3.2 Uso das plantas medicinais por pacientes oncológicos
A utilização sem comprovação cientifica das plantas medicinas podem trazer reações 

adversas ao organismo, da mesma forma que os medicamentos o uso de plantas medicinas 
devem se informar ao médico, e sobre possíveis reações adversas, não utilizando o mito 
“de que se é natural não faz mal” (SILVA, 2006). As plantas medicinas são causadores 
tanto pela propriedade terapêutica como pela intoxicação e por reações adversas, que 
podem ser causadas pelo uso das doses inadequadas das plantas e por períodos longos 
(BASTOS, 2007).

O uso de plantas medicinais de forma errada pode causar diversas reações no 
corpo como enjoos, irritações, intoxicação, edemas e até o agravamento de doenças o 
que pode levar ao óbito. As intenções medicamentosas é o evento mais comum, o efeito 
do medicamento é alterado pela presença do uso das plantas medicinas. Em vista disso, 
é importante se informar sobre quais problemas podem ser causados com utilização 
incorreta do uso de plantas medicinais juntamente com medicamentos durante tratamentos 
de doenças (BRASIL, 2016).

Streppoli et al. (2013) em seu estudo sobre rabdomiólise induzida por interação 
fitoterápica em um paciente com lipossarcoma que usou trabectedina (fármaco utilizado 
no tratamento de câncer). Identificou que uso de plantas medicinais deve ser com cautela, 
porque pode interagir com a quimioterapia e com os medicamentos de suporte, e podem 
comprometer no tratamento. No estudo o paciente usou um medicamento fitoterápico 
popular chokeberry (Aronia melanocarpa), que possui um flavonoide que inibi a CYP3A4 
(Citocromo P450 3A4) no fígado e consequentemente aumenta a biodisponibilidade de 
células malignas, o que levou ao efeito colateral raro que é a rabdomiólise. 

A indução da CYP3A4 pelo uso do alho (Allium sativum L.) pode diminuir a atividade 
de alguns fármacos usados para destruir as células de câncer como etoposídeo, paclitaxel 
e alcaloides da vinca (vincristina, vimblastina).  Já o uso de Ginkgo biloba (ou nogueira-
do-japão, árvore-avenca) que é rica em flavonoides e terpenóides, provoca uma pequena 
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inibição nas enzimas do citocromo P450, como isso provoca excesso de toxicidade do 
paclitaxel ao inibir o metabolismo. (BEN-ARYE et al., 2016). 

Em um estudo, no município de Lagarto-SE foi observado que entre os 706 indivíduos 
que estavam em tratamento oncológico, 47,65% faziam uso de plantas medicinais, as mais 
usadas foram, erva cidreira (Lippiaalba (Mill), boldo (Plectranthus barbatus Andr) e capim 
santo (Cymbopogon citratus (D.C.) Stapf), relatam também que não recebiam orientações 
de um profissional qualificado sobre os riscos de plantas medicinas no desenvolvimento de 
efeitos adversos ou interações medicamentosas (CAETANO et al., 2015).

 Ben-Arye et al. (2016) concluíram que os profissionais de saúde da área de oncologia 
que trabalham em países ao qual o uso de fitoterápicos e plantas medicinas é prevalente 
precisam compreender melhor essa prática. E que a presença de médicos integrativos 
com treinamento em medicina complementar e tradicional pode ajudar os pacientes e 
seus profissionais de saúde a tomarem uma decisão informada sobre a segurança e o uso 
eficiente desses produtos. 

O profissional farmacêutico assume a responsabilidade junto ao paciente em relação 
aos medicamentos, tendo compromisso e respeito. A dedicação farmacêutica compreende 
a promoção, recuperação da saúde, valores éticos atitudes, habilidades, compromissos 
e corresponsabilidades na prevenção ou tratamento de doenças (TRINDADE, 2019). A 
principal importância na prática da farmacovigilância é que o farmacêutico esteja bem 
capacitado com o conhecimento técnico-científico, tradicional e popular sobre plantas 
medicinais e fitoterápicos para assim informar, prevenir e corrigir possíveis casos de 
toxicidade ou interações medicamentosas provenientes de plantas mal administradas por 
pacientes (METZKER, 2017).

Para evitar essas reações relacionadas ao uso de plantas medicinais ou fitoterápicos 
discriminadamente é necessário controle e monitoramento das reações adversas e também 
comprovações científicas aprofundadas que explore o potencial toxicológico do uso de 
plantas medicinais e fitoterápicos Associados aos tratamentos convencionais, uma vez 
que, o conhecimento técnico é fundamental para garantir a eficiência e segurança dos 
fitoterápicos ajudando a se o incentivo de uso racional (OLIVEIRA, 2015).

Com isso, observa-se a importância do farmacêutico capacitado na prática, 
com a finalidade de promover e orientar quanto à utilização correta dos fitoterápicos e 
plantas medicinais na prevenção de patologias, e auxiliando na saúde do paciente, tendo 
como objetivo de diminuir possíveis erros. No campo da fitoterapia é indispensável que 
o farmacêutico tenha conhecimento sobre as plantas medicinais principalmente no que 
está relacionado à toxicidade preparo indicação e contraindicação no sentido de integrar o 
conhecimento popular ao científico prestando ajuda farmacêutica de qualidade (COUTINHO 
et al., 2020).

Compete também ao farmacêutico participar dos processos de produção dos 
fitoterápicos para garantir um produto eficiente de qualidade. Além do mais em indispensável 
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uma maior atenção a dispensação e orientação para o paciente sobre o uso de fitoterápicos 
(COUTINHO et al., 2021).

Diante da comprovação de que o uso de plantas medicinas e fitoterápicos podem 
exercer interação com os antineoplásicos. Há a necessidade de mais estudos citando quais 
compostos bioativos presentes nas plantas medicinas podem trazer riscos à saúde do 
paciente oncológico que faz uso juntamente com os tratamentos tradicionais. E que mais 
pesquisas estejam direcionadas ou uso seguro das plantas medicinais, necessário também 
que os profissionais da saúde estejam preparados para fornecer orientações corretas 
quando ao uso (OLIVEIRA; MACHADO; RODRIGUES, 2014).

3.2.1 Principais espécies de plantas medicinas de forma complementar 
ao tratamento oncológico e metabólitos ativos 

Há necessidade de elaboração de perfis de utilização de plantas medicinais e 
medicamentos fitoterápicos por idosos submetidos à terapia antineoplásica. As plantas 
mais citadas foram Alecrim (Rosmarinus officinalis L), Alho (Allium sativum L.), Avelóz 
(Euphorbia tirucall. L.), Aroeira (Schinus terebinthifolius Raddi), Babosa (Aloe vera (L) 
Burm. f.), Boldo (Peumus boldus Mol), Camomila (Matricaria chamomilla L.), Capim Santo 
(Cymbopogon citratus DC. Stapf), Erva Cidreira (Melissa officinal L.), Hortelã (Mentha 
spicata), Ipê- roxo (Tabebuia avellanedae Lor. ex. Griseb) e Mulungu (Erythrina mulungu 
Mart) e os pacientes oncológicos em uso dessas plantas também relataram as finalidades 
terapêuticas atribuídas como a   cura do câncer, melhorias nos sintomas, aumento da 
imunidade, dentre outros (TABELA 1).

Alguns artigos revelam que as plantas interferem no crescimento das células 
cancerosas, induzindo alterações morfológicas e diminuindo a viabilidade celular, podendo 
provocar a morte das células malignas (BONOW, 2019).

Nome popular e 
Científico Metabolitos Parte 

usada
Forma do 
preparo

Finalidade 
Terapêutica 

relatada pelos 
pacientes

Autor(s)

Alecrim 
(Rosmarinus 
officinalis L)

Flavonoides, taninos 
condensados, 

saponinas, e terpenos
Folhas Decocção Melhora o mal estar ANDRADE, 2018; 

BONOW, 2021.

Alho (Allium 
sativum L.)

Saponinas, taninos, 
esteroides, hidratos de 

carbono, alcaloides, 
flavonoides e glicosídeos

Bulbo In natura Câncer, hipertenção 
e colesterol alto

DE MORAES, 2011; 
BONOW, 2021.

Avelóz  
(Euphorbia 
tirucall. L.)

Flavonoides, alcaloides, 
triterpernos,taninos, 
saponinas, terpenos, 

camarinas, quinonas e 
glisídeos

Latéx Adicionado à 
água ou leite Cura do câncer CAURIO, 2017;  BONOW, 

2021.
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Aroeira (Schinus 
terebinthifolius 

Raddi)
Taninos, saponinas, 

flavonoides e terpenos Casca Decocção Câncer e 
inflamação

DE MORAES, 2011; 
ANDRADE, 2018; 

Babosa (Aloe 
vera (L) Burm. f.)

Flavonoides, taninos e 
glicosídeos

Toda a 
parte

Adicionada 
ao suco ou a 

cachaça
Câncer ANDRADE, 2018.

Boldo (Peumus
boldus Mol) Flavonoides e alcaloides Folhas Infusão ou 

Decocção
Melhorar a 

imunidade e 
qualidade de vida

DE MORAES, 2011;
CAURIO, 2017;

ANDRADE, 2018; 

Camomila 
(Matricaria 

chamomilla L.)

Terpenoides e 
flavonoides Folhas Infusão ou 

Decocção

Combater a 
ansiedade, 

insônia, tratamento 
de mucosite 
(bochecho).

DE MORAES, 2011;
CAURIO, 2017;

ANDRADE, 2018;  
BONOW, 2021.

Capim Santo 
(Cymbopogon 

citratus
DC. Stapf)

Saponinas, iridoides 
e proantocianidinas, 

mono e sesquiterpenos, 
triterpenos e esteroides,  
polifenóis,  luteolina e  

alcaloides.

Folha Infusão ou 
Decocção

Calmante e 
combater a 
indigestão.

DE MORAES, 2011;
CAURIO, 2017;

ANDRADE, 2018

Erva Cidreira 
(Melissa officinal 

L.)

Taninos e 
fenilpropanóides Folhas Infusão ou 

Decocção

Insônia, estimula 
o apetite, combate 

ansiedade e 
indigestão

ANDRADE, 2018

Hortelã (Mentha 
spicata)

Terpenos Folhas Infusão ou 
Decocção

Melhora a 
imunidade, combate 

o mal estar e a 
indigestão

CAURIO, 2017;
ANDRADE, 2018;  
BONOW, 2021.

Ipê- roxo 
(Tabebuia

avellanedae Lor. 
ex.)

Griseb)

Lapachol e B-lapachona Casca e 
folhas

Tintura em 
água

Câncer e 
inflamação

DE MORAES, 2011;
CAURIO, 2017

Mulungu 
(Erythrina 

mulungu Mart)
Flavonoides

Casca do 
tronco e 
raízes

Decocção
Diminuir a 

toxicidade do 
tratamento 

convencional
ANDRADE, 2018.

Tabela 1 – principais espécies de plantas medicinas utilizados juntamente ao tratamento oncológico. 

Fonte: Elaborado pelos autores.

Nas plantas medicinas é necessário enfatizar os compostos bioativos que 
caracterizam as espécies. Esses compostos estão existentes na matéria prima das plantas 
e são utilizadas como referência da qualidade da matéria prima das plantas medicinais e 
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fitoterápicos. Conhecendo um pouco desses compostos (TABELA 2), ajudam a entender 
como agem no organismo (CHEVALLIER, 2017).

Metabolitos Ação terapêutica

Flavonoides   
Anticarcinogênico, anti-inflamatórios, antiulcerogênicos

antivirais, antioxidantes, antitrombóticos, antiproliferativo hepatoprotetor e 
antialérgico;

Taninos     
São compostos bioativos polifenólicos, utilizados como cicatrizantes

de queimaduras, inflamações, antissépticos, antidiarréicos e adstringentes.

Terpenos  
Atuam na atração de polinizadores, possuem propriedades anticancerigenas
anti- inflamatórias, bactericidas, fungicidas, antinecróticas, hematoprotetora 

analgésica dentre outas.

Antraquinonas     
são utilizadas como laxativos irritantes do intestino grosso, que aumenta

a motilidade intestinal.

Cumarinas
Possuem propriedades antibióticas, anti- inflamatórias, bronco dilatador 
fungincida e anticoagulante, utilizadospara doenças de pele (dermatose,

Psoríase e vitiligo).

Saponinas
Possuem funções antifúngicas, antiparasitária, antimicrobiana, antiviral,

Antitumoral, citotóxica e antiparasitária.

Alcaloides Possuem propriedades bacterianas, antifúngicas, antitumoral e antiplasmódica.

TABELA 2- Principais compostos bioativos e suas ações terapêuticas.

Fonte: Elaborado pelos Autores.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com base nos resultados obtidos através dos artigos selecionados, as plantas mais 

utilizadas popularmente por pacientes em tratamento oncológico foram, a camomila, o 
boldo, o capim santo e hortelã esses pacientes faziam uso dessas plantas por conta própria 
sem nenhuma orientação ou prescrição. 

É de fundamental importância a presença do profissional farmacêutico qualificado 
que conheça e atue diretamente no atendimento ao paciente oncológico, realizando a 
atenção farmacêutica e avaliando os riscos de toxicológicos do uso das plantas medicinais 
durante o tratamento do câncer. Além disso, faz-se necessário que mais pesquisas 
científicas possam ser realizadas, e que tenham mais comprovações de plantas medicinais 
para um uso seguro, eficiente e eficaz.
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